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Resumo 

Com o objetivo de avaliar a composição de espécies predadoras em lagos de 

várzea levando em consideração a influência de variáveis físicas e químicas nos 

diferentes tipos de habitats e a variação temporal na região, realizamos coletas 

em seis lagos de várzea, nos períodos de cheia, vazante e seca. Obtivemos 1429 

indivíduos com 28 espécies de peixes predadores, 5 ordens e 11 famílias, os 

peixes mais abundantes foram: Acestrorhynchus falcirostris, Acestrorhynchus 

falcatus, Pygocentrus nattereri, Pellona flavipinnis, Trachelyopterus galeatus, 

Ageneiosus ucayalensis e Pimelodus blochii, a área aberta na seca obteve a 

maior abundância e maior riqueza. Oxigênio, transparência e profundidade se 

correlacionaram com as famílias Cichlidae e Acestrorhynchidae, a temperatura 

com Sciaenidae e Cynodontidae e habitat de área berta na cheia e vazante, a 

família Erytrinidae com transparência e macrofita aquática na seca. Como 

observado, fatores abióticos como temperatura, oxigênio, transparência e 

profundidade podem influenciar a ocorrência de predadores em áreas de várzea, 

pois estas espécies possuem características morfológicas, fisiológicas e 

comportamentais para lidar com determinadas variáveis. Consideramos que estas 

características contribuem para ocupação do grupo em determinados ambientes.  
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1. Introdução 

 

A região Amazônica apresenta a maior bacia hidrográfica do mundo, 

formada pelo rio Amazonas e um incontável número de outros rios e pequenos 

riachos (igarapés) (LOWE-McCONNELL, 1999). Além de apresentar uma grande 

área geográfica e heterogeneidade dos ambientes que a compõem, a bacia 

amazônica abriga uma das mais diversificadas ictiofaunas de água doce do 

mundo com mais de 1.300 espécies descritas (SANTOS & FERREIRA, 1999; 

REIS et al.,2003).  

A região Neotropical é caracterizada por variações sazonais relativamente 

pequenas na temperatura e fotoperíodo quando comparadas com ambientes de 

regiões temperadas. No entanto, a grande variação causada principalmente pelo 

regime de ventos e flutuações da pluviosidade geram alagamentos regulares de 

extensas áreas naturais, expandindo periodicamente o ambiente aquático 

(CUNICO et al., 2002). Os lagos de várzeas na Amazônia Central estão dentro 

dessa categoria. São ambientes de florestas periodicamente alagados por águas 

ricas em nutrientes e partículas em suspensão (JUNK, 1984) e possuem a maior 

diversidade e abundancia íctica da bacia Amazônica (HENDERSON & 

CRAMPTON, 1997). As áreas inundáveis que formam as várzeas são de rios de 

água branca, sendo o rio Solimões o Principal.  

 O ambiente de várzea é marcado por mudanças nos parâmetros físico-

químicos da água tanto na variação sazonal como na variação diária 

(HENDERSON, 1999; MELACK & FISHER, 1983). Como exemplo, durante o 

período de seca, a retração das águas e menor disponibilidade espacial para os 

organismos incide em baixos níveis de oxigênio dissolvido ao ambiente aquático. 

Com o início da enchente e posterior cheia, um efeito homogeneizador no 

ambiente pode ser percebido, com os níveis aumentando consideravelmente, à 

medida que a água do canal principal alcança os lagos localizados paralelos ao 

rio (JUNK, 1980).  

Estudos realizados em áreas de várzeas indicam que a transparência da 

água é um fator determinante da composição das assembléias de peixes e 

distribuição (TEJERINA-GARRO et al., 1998; POUILLY & RODRÍGUEZ, 2004), A 
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transparência da água determina as condições de visibilidade subaquáticas, e em 

consequência os peixes respondem às variações espaciais e temporais desta 

variável. 

De modo geral, a alteração sazonal evidente na várzea é importante e 

considerada determinante para a distribuição, comportamento e diversidade de 

peixes (HENDERSON, 1999). A maior ou menor disponibilidade de área para 

alimentação, refúgio, reprodução e crescimento são fundamentais para o 

estabelecimento das populações de peixes no ambiente.   

Os peixes piscívoros, como predadores de topo em ecossistemas de água 

doce, exercem impacto direto ou indireto sobre a biota e qualidade da água 

(NOWLIN et al. 2006). Essas espécies são elementos necessários na ictiofauna, 

pois fazem a manutenção das comunidades naturais, removendo indivíduos com 

patogenicidades e menos ágeis, assim regulam a abundância de diferentes 

espécies de peixes. Por outro lado, a presença de predadores piscívoros pode 

perturbar o hábitat da presa, interferindo no processo de forrageamento, 

reduzindo, assim, sua taxa de crescimento e sucesso reprodutivo (WOOTTON 

1990). 

 

 

2. Revisão Bibliográfica 

As várzeas, possuem grande importância para a manutenção da 

biodiversidade aquática, pois possui heterogeneidade de hábitats, como a floresta 

alagada, água aberta e banco de macrófitas, e estes habitats promovem 

condições favoráveis à alta riqueza e abundância de espécies de peixes 

(SIQUEIRA-SOUZA & FREITAS, 2004). As suas águas ricas em sedimentos e 

nutriente apresentam uma alta produtividade biológica, sendo à base da cadeia 

trófica que sustenta direta ou indiretamente a as espécies de peixes (JUNK, 

1984).  

Os lagos de inundações amazônicos sofrem variações nas áreas de superfície 

e profundidade, influenciando sazonalmente as características das variáveis 

presentes nos corpos d’água (JUNK et al. 1989). Fatores bióticos como abióticos 
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influenciam o sistema biológico, fazendo com que ocorra vários padrões de 

distribuição espacial e temporal dos organismos (JUNK et al. 1983; BROW, 1984; 

GOULDING et al. 1988; BRITO, 2006). 

Os peixes possuem forte relação com os fatores abióticos, como exemplo o 

oxigênio, em ambientes com baixo teor de oxigênio os peixes são mais propensos 

à predação pois, precisam obter oxigênio da superfície da água, expondo-os a 

predadores aquáticos e aéreos (KRAMER et al. 1983), ambientes com baixos 

níveis de oxigênio beneficiam predadores que possuem adaptações para com 

esta variável. 

A transparência, é uma variável preditora para ocorrência de peixes 

predadores, pois esta determina a visibilidade da presa (RODRÍGUEZ & LEWIS, 

1997; TEJERINA-GARRO et al. 1998). Espécies de presas deslocam-se para 

habitats complexos, macrófita aquática e floresta alagada, onde a eficiência do 

predador especialmente guiado pela visão, pode ser mais baixa para fugir da 

predação (WERNER et al. 1983; MITTELBACH, 1986; BROWN & MOYLE, 1991). 

Outra variável importante é a temperatura, quando a água está com 

temperatura alta, os peixes procuram deslocar-se para encontrar seu conforto 

térmico em águas que possuem a temperatura desejada (BALDISSEROTTO, 

2002). 

A variação anual média da profundidade em lagos de várzea na Amazônia 

Central é em torno de 10 m. Essa flutuação é de fundamental importância para os 

organismos, pois ocorre o balanço de nutrientes e influência na cadeia alimentar 

(JUNK et al., 1989). Na enchente-cheia, as áreas alagadas são utilizadas como 

locais de abrigo e alimentação para larvas, juvenis e peixes adultos (SÁNCHEZ-

BOTERO & ARAÚJO-LIMA, 2001). Na vazante, muitas espécies de peixes 

migram para o canal principal do rio, enquanto outras permanecem nos lagos 

(SAINT-PAUL et al., 2000; SOUSA & FREITAS, 2008). Na seca, a água fica 

restrita e lêntica, perde a ligação com o canal principal aprisionando assim os 

peixes.  

 

 



 9 

 

3. Justificativa 

 

O entendimento acerca de como a complexidade dos ambientais e os 

processos bióticos podem determinar a abundância e a distribuição das espécies 

é uma temática a ser elucidada. A importância dos fatores físicos e biológicos na 

definição de padrões de distribuição de peixes em ambientes lênticos são 

considerados por alguns autores como a distribuição espacial de peixes que 

depende fundamentalmente de seus requerimentos fisiológicos e 

comportamentais aliados a disponibilidade de habitats (WOOTTON, 1998). 

A região amazônica tem vivenciado neste último século situações de 

cheias e secas extremas e históricas. Este fator, longe de ter sua compreensão 

esclarecida, precisa ser avaliado com cuidado, pois as populações de peixes 

possuem uma certa adaptação a regulação do nível das águas ocasionado pelo 

pulso de inundação, entretanto, a extremidade de tal variação pode interferir 

sobre maneira na forma de uso do ambiente pelas espécies, em particular peixes 

predadores que possuem um hábitat alimentar um tanto restrito. Nesse sentido, a 

proposta desse estudo é avaliar a relação de importância das variáveis 

ambientais na ocorrência de espécies predadoras em lagos de várzea, levando 

em consideração os habitats existentes e sua forma de uso em função da 

variação hidrológica. 
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4. Objetivos 

 

4.1. Geral 

 

Avaliar a composição de espécies predadoras em lagos de várzea levando 

em consideração a influência de variáveis físicas e químicas nos diferentes tipos 

de habitats e a variação temporal na região.  

 

4.2. Específicos 

 

 Identificar as espécies predadoras encontradas em lagos de várzea; 

 Caracterizar a ocorrência de espécies predadoras em referência as fases 

do ciclo hidrológico (cheia, vazante e seca), e tipo de habitat (água aberta, 

macrófita aquática e floresta alagada) 

  Realizar medições de variáveis abióticas nos habitats de água aberta, 

macrófita aquática e floresta alagada em cada uma das fases do ciclo 

hidrológico (cheia, vazante e seca); 

 Determinar algum tipo de padrão encontrado na ocorrência de peixes 

predadores associados às variáveis ambientais, levando em consideração os 

tipos de habitats e estação hidrológica. 

 

 

 

5. Material e Métodos 

 

5.1. Área de Coleta 

As coletas foram realizadas em seis lagos de várzea, localizados ao longo 

do rio Solimões entre os municípios de Iranduba e Manacapuru (Figura 1). A 

denominação dos lagos são Padre, Central, Sacambú, Sto. Antônio, Calado e 

Preto. Este relatório corresponde a três coletas, coincidentes com as fases do 

ciclo hidrológico da região: cheia, vazante e seca.  
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Figura 1. Imagem dos seis lagos de várzea localizados entre Manaus, Iranduba e Manacapuru. 

 

Realizamos as coletas em três tipos de lagos: os de Ilhas, que possuem 

como características abastecimento pelas águas do lençol freático e forte 

conexão com o rio Solimões, sendo os lagos Central e Sacambu; lagos de Costa, 

localizados as margens do rio Solimões, e sendo abastecidos pelo lençol freático, 

pelo canal do rio principal e por igarapés oriundos da floresta circundante, os 

lagos estudados foram Preto e Padre; lagos de Terra Firme, são abastecidos pelo 

lençol freático e pelas águas do canal principal, no período de águas altas, mas 

também por diversos igarapés que nascem em região mais elevada, os lagos 

avaliados no estudo foram Sto. Antônio e Calado.  

Em cada lago as amostragens ocorrerão em três fisionomias de habitat 

comuns as áreas de várzea, conhecidas como regiões de água aberta, de 

vegetação aquática e de floresta alagada (Figura 2): 

 Água aberta em que há escassa presença de vegetação aquática, mas 

servindo principalmente como área de deslocamento pela ictiofauna e 

alimentação para espécies predadoras, especialmente no período de 

águas baixas onde a ictiofauna fica retida.  

 Vegetação aquática, constituída geralmente por uma associação de 

plantas aquáticas flutuantes e de vários capins enraizados, tendo um 
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importante papel ecológico como forma de abrigo e fonte de alimento 

para os organismos aquáticos. 

 Floresta alagada, área marginal contendo florestas que tornam-se 

alagadas no período de águas altas e que contribuem com alimentos de 

origem alóctones para a ictiofauna na várzea (Em nosso estudo não 

houve coleta neste habitat no período de seca). 

 

 

 

 

 

 

5.2. Pesca Experimental 

As amostragens foram padronizadas por meio do uso de redes de espera, 

com dimensões de 15 metros de comprimento por 2 metros de altura e tamanho 

das malhas 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 a 120 mm entre nós opostos. As 

malhadeiras foram dispostas em cada um dos três tipos de habitats, perfazendo 

um total de três conjuntos de malhadeira por lago (Figura 3). O tempo amostral 

das malhadeiras foi de 24 horas, com despescas ocorrendo a cada seis horas 

(06h:00, 12h:00, 18h:00 e 00h:00).  

   

Figura 2. Tipos de habitats presentes nos lagos de várzea. A) Banco de macrófita aquática, B) área aberta do 

lago, e C) floresta alagada. 
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Figura 3. Desenho esquemático da disposição das malhadeiras nos três tipos de habitats. 

 

5.3. Identificação e biometria dos peixes capturados 

Após a coleta dos peixes, realizamos os procedimentos de triagem, 

identificação e biometria, através da obtenção de dados de peso total (grama) e 

comprimento padrão (cm) em cada habitat amostrado (Figura 4). Espécies que 

apresentaram dificuldades na identificação in loco, foram acondicionadas com 

solução contendo formalina (10%) e água (90%) e transportadas para o 

Laboratório de Ecologia Pesqueira da UFAM, para uma avaliação mais minuciosa 

quanto a identificação.  

 

  

Figura 4.  Procedimentos realizados in loco, sendo A) triagem e B) identificação e biometria. 
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5.4. Obtenção das variáveis ambientais 

As medidas das variáveis ambientais foram obtidas em todos os pontos de 

coleta, sempre próximas ao local de disposição das malhadeiras, e realizadas 

concomitantemente as despescas. As variáveis avaliadas no estudo,  foram: 

 Oxigênio dissolvido (mg/L) e Temperatura (ºC) – Foram obtidas nas 

regiões de superfície e fundo (cerca de 1 metro), sempre próximas as 

malhadeiras. A obtenção dos dados contou com o auxílio de aparelho tipo 

multiiparâmetro modelo Hanna HI 9828 (Figura 5). 

 

 
Figura 5. Aparelho multiparâmetro modelo Hanna HI 9828 

 

 Transparência e Profundidade da água (cm) – A primeira variável foi 

utilizado com auxílio de um disco de Secchi, preso a uma corda, enquanto a 

profundidade foi obtida a partir de um peso de ferro acoplado na outra 

extremidade da corda. Utilizamos uma trena para obtenção das medidas então 

realizadas em campo. Estas duas variáveis foram sempre mensuradas as12:00h, 

horário possível de maior luminosidade (Figura 6).  

  
Figura 6.  Métodos utilizados para medir a transparência e profundidade dos lagos avaliados. A) imagem do 

disco de Secchi, e B) do peso acoplado a corda. 
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5.5. Análise dos Dados 

 Os dados gerados nas coletas foram tabulados e organizados em planilhas 

eletrônicas conforme o período hidrológico, tipo de ambiente e hábitat. Fizemos 

uso de estatística descritiva para melhor representar o resultado encontrado para 

os dados bióticos (informações relacionadas a abundância e riqueza dos 

predadores) e para os dados abióticos (variáveis ambientais). 

Na análise dos dados relacionados a ictiofauna, utilizamos um índice 

ecológico que melhor representasse as assembléias de peixes, a saber:  

Abundância Numérica (N), número total de indivíduos em cada amostra e Riqueza 

(S), que consiste no número de espécie encontradas em cada amostra. 

Posterior a obtenção dos dados, foram confeccionados gráficos e tabelas, 

estes foram analisados através de uma análise de correlação canônica (CCA), 

para entendimento da organização dos dados bióticos e abióticos relacionados 

aos fatores sazonais (período hidrológico) e espaciais (tipos de lagos e habitats).  
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6. Resultados 

As coletas resultaram em 1429 indivíduos distribuídos em 28 espécies de 

peixes, 5 ordens e 11 famílias. Deste total, 23 espécies estiveram presentes na 

amostragem do período de cheia, 27 espécies no período de vazante e 28 

espécies na seca (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Lista e constância das espécies de peixes coletados em lagos de várzeas, nos períodos de cheia, 
vazante e seca. 

Ordem/Família/Espécie Período Sazonal 

Osteoglossiformes Cheia Vazante Seca Total 

Osteoglossidae AA MA FA AA MA FA AA MA  

Osteoglossum bicirrhosum 0 0 0 0 1 2 7 4 14 

Clupeiformes          

Pristigasteridae          

Pellona flavipinnis 33 15 7 60 19 30 228 73 465 

Pellona castelnaeanna 12 20 10 15 5 4 23 5 94 

Pristigaster cayana 0 0 0 0 1 0 29 36 66 

Characiformes          

Acestrorhynchidae          

Acestrorhynchus falcirostris 13 77 96 7 4 15 6 15 233 

Acestrorhynchus falcatus 5 0 0 0 1 1 137 47 191 

Serrasalmidae          

Serrassalmus rhombeus 0 8 8 1 12 8 28 26 91 

Serrasalmus altispinis 2 3 6 2 1 1 26 12 53 

Serrasalmus spilopleura 5 8 5 1 1 2 27 12 61 

Serrassalmus elongatus 0 2 1 0 12 8 22 4 49 

Pygocentrus nattereri 5 16 52 21 25 19 22 31 191 

Cynodontidae          

Rhaphiodon vulpinus 7 1 6 7 4 15 4 0 44 

Hydrolycus scomberoides 0 0 0 0 0 0 7 6 13 

Erythrinidae          

Hoplias malabaricus 0 0 2 0 1 1 16 66 86 

Siluriformes          



 17 

Auchenipteridae          

Trachelyopterus galeatus 
0 0 0 10 13 19 12 59 113 

Ageneiosus inermis 8 4 7 0 1 1 6 2 29 

Ageneiosus ucayalensis 16 16 11 19 6 18 8 45 139 

Pimelodidae          

Pseudoplatystoma tigrinum 
0 0 0 0 1 0 2 0 3 

Pseudoplatystoma fasciatum 0 0 0 0 1 0 2 1 4 

Surubim lima 8 8 21 7 11 6 7 6 74 

Calophysus macropterus 
0 0 0 4 23 5 1 0 33 

Pimelodina flavipinnis 1 3 0 0 0 0 1 0 5 

Pimelodus blochii 8 30 17 7 13 6 31 6 118 

Brachyplatystoma vaillanti 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Lycengraulis batesii 0 0 0 0 2 1 13 5 21 

Hypophthalmus fimbriatus 4 1 0 1 3 2 2 0 13 

Perciformes          

Sciaenidae          

Plagioscion squamosissimus 1 0 1 14 14 12 30 8 80 

Cichlidae          

Cichla mononulos 1 20 0 0 2 3 5 8 39 

 

Os maiores valores de abundância e riqueza foram observados no período 

de seca, nos habitats de água aberta com uma abundância de (30,2%) e riqueza 

de 27 espécies e macrofitas aquáticas com (20,5%) e riqueza de 26 espécies na 

vazante. Os valores mais baixos de abundância foram observados na região de 

água aberta na cheia (5,5%) e em bancos de macrofitas aquáticas na vazante 

(7,5%), e os menores valores de riqueza foram obtidos em todos os habitats no 

período da cheia e na área aberta da vazante. A área alagada de floresta, 

apresentou abundância de 10,7% na cheia e 7,7% na vazante e riqueza de 15 e 

21 espécies respectivamente (Figura 7).  

Os predadores mais abundantes foram: Acestrorhynchus falcirostris (10%), 

Acestrorhynchus falcatus (8,2%), Pygocentrus nattereri (8,2%), Pellona flavipinnis 

(20%), Trachelyopterus galeatus (4,8%), Ageneiosus ucayalensis (6%) e 

Pimelodus blochii (5%). 
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Figura 7. Abundância de peixes predadores coletados no período de cheia, vazante e seca, em 

lagos de várzea. Sendo AA) água aberta, MA) macrófita aquática e FA) floresta alagada 

 

 

6.1. Variáveis Ambientais 

 

6.1.1. Oxigênio Dissolvido- OD 

 

Os maiores valores de oxigênio dissolvido, ocorrem na cheia em todos os 

habitats sendo que o maior valor é da região de área aberta com 3,7 mg/L. O 

menor valor, foi encontrado na região de macrófita aquática na seca com 1.09 

mg/L (Figura 8).  
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Figura 8. Valores de oxigênio dissolvido, obtidos na cheia, vazante e seca nos três tipos de 

habitats. AA) água aberta, FA) floresta alagada e MA) macrófita aquática. 

 

6.1.2. Temperatura de Superfície (°C) 

O período de cheia apresentou os menores valores de temperatura, com 

baixa variação entre os habitats de floresta alagada com 28.7 °C e área aberta 

com 28.8 °C. A seca expressou o maior valor, de 30.9 °C na região de área 

aberta. 

 

 

Figura 9. Temperatura superfície para os períodos de cheia, vazante e seca encontrados nos 

três tipos de habitats: água aberta (AA), floresta alagada (FA) e macrófita aquática (MA). 
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6.1.3. Profundidade (m) 

A maior profundidade foi encontrada na cheia no habitat de macrófita 

aquática com 7.85 metros. E a menor na seca com 1.54 metros na macrófita 

aquática. 

 

 

Figura 10. Profundidade para os períodos de cheia e vazante encontrado nos três tipos de      

lagos e habitats:  água aberta (AA), floresta alagada (FA) e macrófita aquática (MA). 

 

6.1.4. Transparência (cm) 

Os valores ficaram abaixo de 1 metro. Na cheia, os habitats de área aberta 

e floresta alagada tiveram valores bem similares sendo 0.94 e 0.95 cm 
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Figura 11. Transparência para os períodos de cheia, vazante e seca encontrado nos três tipos 

de habitats:  água aberta (AA), floresta alagada (FA) e macrófita aquática (MA). 

 

6.2. Análise de Correspondência Canônica 

O resultado da correspondência canônica explicou 52,8% da variação na 

distribuição das famílias, sendo que o primeiro eixou explicou 28,1% e o segundo 

24,7 % (Figura 12). 

 O primeiro eixo discriminou positivamente as famílias Cichlidae e 

Acestrorhynchidae com a região de floresta alagada e macrófita aquática na cheia 

e com as variáveis ambientais profundidade e oxigênio dissolvido. Associou 

negativamente a variável temperatura com o habitat de área aberta na vazante 

(Figura 12). O segundo eixo discriminou positivamente a família Erytrinidae, com 

a variável transparência e o habitat de macrófita aquática no período de seca. Do 

lado negativo do eixo as famílias Sciaenidae e Cynodontidae se associaram com 

a floresta alagada na vazante, enquanto a família Pimelodidae esteve mais 

relacionada a região aberta dos lagos e aos bancos de macrofitas aquáticas na 

cheia. As três famílias se organizaram em função da variável temperatura (Figura 

12).   
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Figura 12.  Ordenação da análise de correspondência canônica entre as famílias de peixes, as 

variáveis abióticas e os fatores tipo de habitat e per período hidrológico. MA = macrófita 

aquática; AA = área aberta; FA= floresta alagada; C = cheia; V=vazante; S = seca; O2 = 

Oxigênio Dissolvido; Prof = Profundidade e T = temperatura; Trans= transparência Pim = 

Pimelodidae; Ace = Acestrorhynchidae; Pri = Pristigasteridae; Sci = Sciaenidae; Ost = 

Osteoglossidae; Eng = Engraulidae; Cic = Cichlidae; Auc = Auchenipteridae; Ery = Erytrinidae; 

Ser = Serrasalmidae e Cyn = Cynodontidae. 
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7. Discussão  

Os peixes predadores são elementos necessários na ictiofauna, pois fazem 

a manutenção das comunidades, regulando a abundância de diferentes espécies 

de peixes (NOWLIN et al. 2006; WOOTTON 1990).  

No estudo realizado, encontramos maior abundância para Siluriformes e 

Characiformes, ordens estas que correspondem a aproximadamente 80% da 

ictiofauna encontrada na Bacia Amazônica (LOWE-McCONNELL 1999; GÉRY, 

1984). Verificamos que as espécies da ordem Characiformes estiveram mais 

predominantes no habitat de macrófita aquática, sendo este habitat fonte de 

refúgio contra predadores, disponibilidade de alimento (DELARIVA et al. 1994) e 

local de desova (MESCHIATTI et al. 2000; PETRY et al. 2003; SÁNCHEZ-

BOTERO et al. 2008; PACHECO e DA-SILVA, 2009). A maior abundância de 

predadores ocorreu na seca, período em que evidenciamos a ausência do habitat 

de floresta alagada, o que leva uma maior concentração dos peixes nos habitats 

de área aberta e macrófita aquática, favorecendo assim um maior encontro entre 

predador-presa.  

 A espécie Pygocentrus nattereri, foi mais abundante no habitat de floresta 

alagada no período da cheia, similar ao observado por CLARO-Jr (2003) em que 

a espécie foi a mais abundante entre todos os piscívoros coletados no mesmo 

habitat em um lago de várzea, e também encontrada por SIQUEIRA-SOUZA & 

FREITAS (2004) como uma das mais abundantes no período da seca. 

As famílias Sciaenidae, Cynodontidae e Pimelodidae, foram relacionadas a 

variável temperatura de superfície. As espécies Hydrolycus scomberoides e 

Rhaphiodon vulpinus da família Cynodontidae, possuem sua morfologia adaptada 

para capturar suas presas na superfície d’ água (ALMEIDA et al. 1997), onde a 

intensidade luminosa é maior, o que pode favorecer o aumento da temperatura 

local (ESTEVES, 1998).  

A espécie Plagioscion squamosissimus, possui uma dieta rica em camarão 

(COSTA et al. 2009), e estes microcrustáceos sobem a superfície no período 

diurno como uma resposta adaptativa a predação (MOREIRA & COLLART, 1993). 

Assim como as espécies da família Cynodontidae, a Plagioscion squamosissimus 

sobe a superfície para se alimentar, sendo assim correlacionada com as maiores 
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temperaturas. Na família Pimelodidae, a espécie Pimelodus blochii, foi a mais 

abundante em ambiente de água aberta. Como característica a espécie se 

alimenta de camarões e de forma facultativa de insetos (SILVIA & LUIZ, 2007). 

Seu hábito alimentar pode ter influenciado sua relação com a temperatura e a 

região central dos lagos.   

O oxigênio oscilou entre 1,09 e 3,7 mg/L, valores esses que se encontram 

na faixa de variação comum em áreas de planícies inundáveis, (JUNK, et al. 

1989). Como sabido, algumas espécies que habitam áreas de planícies alagadas, 

possuem mecanismos morfológicos, fisiológicos e comportamentais para lidar 

com as variações ambientais (SAINT-PAUL, 1984; SAINT-PAUL & SOARES, 

1987; ALMEIDA-VAL & HOCHACHKA, 1995; VAL-VAL & ALMEIDA, 1995; 

SOARES & JUNK, 2000), ainda que em nosso estudo os valores não apresentem 

condição de hipóxia e conseqüente estresse para a ictiofauna.  

O oxigênio, transparência e profundidade tiveram uma maior relação com 

as famílias Cichlidae e Acestrorhynchidae. O representante da família Cichlidae, 

Cichla monoculus por ser um predador voraz, que atinge grande velocidade para 

perseguição de sua presa, e realiza arranques a partir do repouso (WATSON & 

BALON, 1984; OLIVEIRA et al. 2010), necessita de níveis elevados de oxigênio 

para a realização dessas atividades. As espécies das famílias Cichlidae e 

Acestrorhynchidae, possuem grandes olhos e dependem da transparência para 

aumentar a acuidade visual para com a presa (RODRÍGUEZ & LEWIS, 1997; 

TEJERINA-GARRO et al. 1998).  

As ordens Characiformes, Perciformes e Clupeiformes são mais 

abundantes com maiores transparências enquanto as ordens Siluriformes e 

Gymnotiformes possuem uma menor predominância, sendo abundantes em 

águas menos transparentes (RODIGUEZ & LEWIS, 1997; TEJERINA-GARRO et 

al. 1998). Em um estudo feito por BARTHEM, (1987), todos os exemplares da 

família Cichlidae, de interesse no trabalho, foram capturados durante o dia 

mostrando assim a grande influência da transparência na predação. O autor 

também afirma que os indivíduos da família Acestrorhynchidae, fazem uso da 

visibilidade para atacarem suas presas. 
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A espécie Hoplias malabaricus, pertencente à família Erytrinidae, 

apresentou associação a variável transparência e ao habitat de macrófita 

aquática. Como característica, a espécie apresenta boa visibilidade, o que facilita 

a realização de emboscadas como método de captura as suas presas e justifica 

sua presença próximo a banco de macrofitas aquáticas que por possuírem 

complexas estruturas de raízes e folhas podem camuflar o predador e dificultar a 

visualização deste pela presa (NAKATANI et al., 2001; SÁNCHEZ-BOTERO & 

ARAÚJO-LIMA, 2001).  

 

 

8. Conclusão 
 

O período de seca e habitats de área aberta e macrófita aquática, 

beneficiam os predadores apresentando uma alta riqueza e maior abundância dos 

mesmos. 

 A diversidade e abundância de predadores estão diretamente associados 

aos fatores abióticos, pois estes determinam a ocorrência desses predadores nos 

habitats e fases do ciclo hidrológico.  
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